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Lançada em Julho de 2006, a Chave de transferência automática da CP Eletrônica S.A. se 

apresenta como um equipamento capaz de gerenciar automaticamente fontes de alimentação 
independentes, aumentando a confiabilidade e a disponibilidade do sistema de missão crítica. O presente 

artigo busca apresentar de forma clara e objetiva a CTA, suas funções inovadoras, as principais 

características de funcionamento e algumas aplicações mais comuns. 

 

 

  

Contextualização 
 

Na época atual em que tempo não é apenas dinheiro, mas sinônimo de “sobrevivência”, é irreal 

(e dispendioso/inaceitável/inadmissível) imaginar que uma carga crítica possa estar parada devido a 

problemas de fornecimento de energia pela rede elétrica da concessionária. Nesse contexto, em que 

existem cada vez mais opções de investimentos em infra-estrutura, reforça-se a idéia de um sistema de 

fornecimento de energia mais gerenciável, robusto e tolerante a falhas, composto por um conjunto de 

equipamentos que forneçam energia confiável para a manutenção do funcionamento normal da 

estrutura como um todo. 

 

Uma das maneiras de aumentar a disponibilidade e a confiabilidade no fornecimento de energia 

à carga de missão crítica, é através de fontes de alimentação independentes que não possuam relação 

direta entre si. Assim, a falta de uma dessas fontes não influi nas demais, e que devidamente 

gerenciadas permitiriam que a carga crítica fosse mantida operando independentemente de qual fonte 

estivesse alimentando o sistema. 

 

Desse modo, na composição deste sistema de alta disponibilidade, se torna imprescindível a 

existência de elementos que consigam por si só – e de maneira automática – fazer o gerenciamento 

dessas fontes e garantir sempre energia confiável nesse novo modelo de infra-estrutura. O elemento 

capaz de tomar (e executar) essas decisões de maneira rápida e segura, com transferência virtualmente 

ininterrupta para a carga crítica, garantindo continuidade de fornecimento em sistemas redundantes 

chama-se ñChave de transfer°ncia Autom§ticaò. 
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Mas afinal o que é a Chave de Transferência Automática? 
 

Inicialmente imaginemos um diagrama composto por uma fonte de alimentação e uma carga 

conforme Figura 1A. A fonte “A” está energizada alimentando a nossa carga.  

Em um sistema ideal, sem falhas, a situação seria mantida indefinidamente. Entretanto, no 

mundo real, há possibilidade de falha em qualquer sistema elétrico pelos mais diversos motivos, tais 

como: problemas de geração ou transmissão; paradas de manutenção corretiva ou preventiva; ou até 

mesmo em situação de sobrecarga ou curto-circuito na carga. O fato é que não há meio de controlar a 

maior parte destes eventos. Cabe-nos apenas contorná-las. Mas como fazer isso? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 ï Fonte ñAò e ñBò alimentando a carga 

 

A solução imediata seria colocar uma segunda fonte de alimentação e algum elemento que 

pudesse “trocar de fonte” que alimente a carga. Esse elemento - uma chave – poderia realizar bem esse 

“papel”. Assim, para contornar uma falha na fonte de alimentação “A” que desligaria a carga, 

deveríamos rapidamente “virar a chave” evitando a desenergização da carga. Nesta nova situação, 

representada pela Figura 1B, a alimentação seria mantida pela fonte de alimentação “B” sem afetar o 

funcionamento normal do sistema crítico.  

 

No exemplo acima, seria desejável ter uma chave que pudesse 

sentir as variações de ambas as fontes e automaticamente garantir 

fornecimento à carga “transferindo-a” sempre que uma das fontes sair 

dos limites considerados aceitáveis para a carga. A essa chave, com 

todas estas características especiais, denominamos Chave de 

Transferência Automática. 

 

A chave de transferência automática (ou simplesmente CTA) é 

um equipamento desenvolvido pela CP Eletrônica S.A. que garante 

fornecimento de energia elétrica às cargas críticas do sistema, 

gerenciando automaticamente duas redes de alimentação conectadas na 

entrada do equipamento e decidindo, em função do estado de cada 

delas, qual rede deverá assumir o papel de alimentar o sistema 

conectado na saída do equipamento. 

 

Uma das principais características desta CTA é o seu modo de 

transferência de uma rede de alimentação para a outra. Nesta situação 

extrema, as transferências regem regras rígidas com o intuito de 

NUNCA colocar as redes de alimentação em curto-circuito. Essa 

característica estrutural da CTA, conhecida como break-before-make, 

isto é, desconectar uma rede antes de conectar a outra, é garantida por 

uma placa de controle microprocessada que comanda devidamente os 
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elementos de potência do equipamento para se obter uma transição entre as redes de maneira segura, 

rápida e livre de curto-circuito. 

 

Uma transferência típica break-before-make pode ser vista na Figura 2, onde temos a aquisição 

da forma de onda da tensão de saída da CTA, em uma das fases durante um processo de transferência. 

 

 

Figura 2 ï Tensão vista pela carga durante processo de transferência 

 

 

O que mais a Chave de Transferência Automática pode oferecer? 
 

 

Além de uma estrutura rápida, segura e robusta de transferência entre redes de alimentação 

independentes, a CTA tem algumas características especiais que tornam o equipamento diferenciado. 

São Elas: 

 

 

Á Operação com/sem Rede Prioritária: Existem basicamente dois modos de funcionamento: 

modo de rede prioritária e modo sem redes prioritárias. No modo com rede prioritária, a saída 

será alimentada pela rede prioritária sempre que ela estiver dentro das condições normais de 

funcionamento. Durante uma falha desta haverá transferência para a rede alternativa e retorno 

para a prioritária quando houver normalização de seus parâmetros. No modo sem rede 

prioritária, ambas são tratadas com mesma prioridade. Isto é, somente ocorrerão transferências 

de uma rede para a outra quando a rede que estiver alimentando a carga crítica sofrer 

anomalias (não estiver dentro dos parâmetros aceitáveis pela carga). 

 

 

Á Customização de parâmetros de funcionamento: Existem diversos parâmetros de 

funcionamento que podem ser customizados. Entre eles destacam-se, além do modo de 

funcionamento (configuração de rede prioritária), tempos de transferência e de retransferência 

para rede prioritária, limites de tentativas de retransferência para a rede prioritária, 

possibilidade de permitir ou inibir a transferência sob condição de curto-circuito na carga, entre 

outros. 
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Á Painel amigável e de fácil operação: a CTA apresenta diversas informações referentes ao 

estado de cada uma das redes de entrada, ao estado de funcionamento do equipamento, modo 

de operação e a rede que está conectada na saída. Com um teclado composto de três teclas é 

permitida a navegação pelas páginas de um display de cristal líquido. Esse display possui 

backlight possibilitando a monitoração local do equipamento mesmo em ambientes com baixos 

níveis de iluminação. 

 

Figura 3 - Painel do equipamento 

 

Á Redundâncias de rede de alimentação/bateria: Para permitir supervisão e monitoração em 

situações extremas de falta de rede, a CTA se alimenta redundantemente por 3 fontes de 

alimentação independentes: através de cada uma das duas redes de entrada e por um conjunto 

de baterias seladas VRLA internas à CTA. Deste modo, mesmo no caso de falha das duas redes 

entrada, a CTA continua com seu sistema de controle e supervisão em pleno funcionamento 

permitindo inclusive acesso aos seus dados e log de eventos, por exemplo. O sistema ainda 

apresenta um carregador integrado ao sistema que automaticamente garante o processo de 

recarga da bateria no retorno de qualquer umas das redes de alimentação. 

 

Á Gerenciamento de curto circuito: A estrutura interna da CTA foi concebida sem que se faça 

necessário o uso de fusíveis de proteção. Desta forma, há um aumento da confiabilidade e 

robustez do sistema. Um conjunto de disjuntores se responsabiliza pela proteção enquanto que 

o controle, através da configuração de transferência sob condição de curto-circuito na saída, 

gerencia que atitude a CTA deve tomar quando é detectado um curto-circuito na saída do 

equipamento. 

Com a devida implementação de disjuntores com atuação seletiva, mesmo sob condições de 

curto-circuito, será possível desconectar/isolar a carga parcial que está provocando curto-

circuito no sistema, mantendo o restante da carga crítica alimentado, sem afetar o seu 

funcionamento. 

 

Á Proteção contra sobrecarga: Visando aumentar a proteção contra sobrecargas na infra-

estrutura elétrica, a CTA foi dotada de um sistema que verifica o nível de carga no 

equipamento e, em função da faixa detectada – três faixas possíveis (100%-125%, 125%-150% 

e acima de 150%), temporizam para então em caso extremo desligar o equipamento. Essa 
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característica não protege somente a CTA, mas principalmente todo o sistema envolvido, 

como: os cabos e conexões, disjuntores, transformadores de alimentação, entre outros. 

 

Á Bypass Manual: Opcionalmente a CTA pode conter um conjunto de disjuntores que permitem 

a alimentação da carga crítica através de bypass manual. Essa operação consiste em fazer o 

bypass na CTA, manualmente, viabilizando manutenção preventiva ou corretiva, sem ocorrer 

nenhum tipo de desenergização do sistema. Assim, a CTA pode ser energizada e desenergizada 

para manutenção sem que as cargas críticas do sistema percebam anomalias no fornecimento 

de energia elétrica. 

 

 

E o Gerenciamento? 

  
Um dos pontos fortes da CTA da CP Eletrônica S. A. é o gerenciamento remoto do 

equipamento. Para se ter comunicação com o meio externo, a CTA foi dotada de uma porta serial 

padrão RS-232 presente na parte traseira do equipamento. Por essa porta trafegam todas as 

informações disponíveis via display LCD além de um log de eventos com capacidade total de 

armazenamento de 1018 eventos. Os eventos registrados incluem modificações de configuração, 

comandos remotos, acionamentos dos elementos de potência, entre outros... Totalizando mais de 130 

tipos diferentes. 

 

O acesso remoto ao equipamento pode ser feito utilizando qualquer uma das ferramentas 

descritas a seguir. Sugere-se, para maiores informações, a leitura de seu manual específico. 

 

 

Á CP CTA: O CP CTA é um software de monitoração para ambiente Windows. A partir dele 

é possível supervisionar as variáveis do sistema, comandar transferências, alterar 

configurações além de visualizar o log de eventos. O computador que for utilizar esse 

software deverá apresentar como requisito mínimo uma porta serial RS232 (real ou virtual).  

 

 

Figura 4 - Software CP CTA
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Á CP Agent: O CP Agent é um sistema para monitoração da CTA que disponibiliza uma 

interface de rede RJ45 permitindo acesso ao equipamento remotamente via rede Ethernet. 

O CP Agent disponibiliza diversos protocolos e serviços, como: HTTP, SNMP, envio de e-

mail de avisos sobre alarmes e eventos ocorridos no equipamento além da possibilidade de 

monitoração remota utilizando dispositivos móveis com a tecnologia WAP.  

 

 

Figura 5 - Acesso via WEB ao módulo CPAgent 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Acesso via WAP (através de telefone celular) ao módulo CPAgent
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Onde usar a Chave de Transferência Automática? 
 

Antes de imaginar situações onde a CTA esteja presente, devemos relembrar as propriedades 

que fazem com que o equipamento se torne essencial para o sistema. Com estas características em 

mente, poderemos facilmente identificar qualquer situação que o equipamento se faça necessário. 

Freqüentemente, para a seleção da CTA como equipamento de gerenciamento de transferência entre 

redes, algumas delas devem ser levadas em consideração, como: 

 

 

Á cargas críticas que não devam ser desligadas (mesmo em paradas para manutenção). 

Á fontes de alimentação independentes que não possuam nenhum tipo de elemento (uma 

chave estática, por exemplo) capaz de fazer um controle automático dessas fontes. 

Á necessidades severas de tempo na transferências entre redes. 

Á Exigência de alta capacidade de gerenciamento do sistema. 

 

Entre as possíveis situações atendidas pelas propriedades acima, algumas delas chamam a 

atenção pela freqüência que ocorrem em sistema elétricos. São elas: 

 

 

Á Sistema Paralelo Ativo: Atualmente, para se aumentar a confiabilidade do sistema e 

permitir expansão do sistema de fornecimento de energia elétrica, têm-se optado 

comumentemente pelo sistema de conexão de equipamentos na configuração de 

“Paralelo Ativo”.  Nesta configuração, em que os equipamentos compartilham a carga, é 

comum não existir chave estática para a realização de bypass. O uso da CTA nesta 

configuração permite total gerenciamento de sobrecarga e curto-circuito na saída, 

isolação completa do sistema paralelo ativo sem desenergização da carga crítica. 

 

 

 Figura 7 - Sistema usando Nobreaks em Paralelo Ativo e CTA 
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Á Gerenciando duas Redes de Alimentação Distintas: Em sistemas em que se exigem 

alta disponibilidade ou onde ocorre falta de rede elétrica freqüentemente e por longos 

períodos de tempo é comum encontrarmos grupos moto-geradores (GMG) de energia 

elétrica, Em casos extremos, podemos até encontrar duas redes de alimentação distintas 

(de diferentes linhas de transmissão ou diferentes subestações). A utilização da CTA 

neste caso se torna útil para fazer as transferências entre estes sistemas. Assim, em caso 

de falta de rede elétrica da fonte principal, a CTA fará com que a fonte alternativa 

assuma a carga crítica mantendo-a em funcionamento normal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 ï Sistema com redes de alimentação distintas 

 

Á Sistemas com dois nobreaks: Existem situações em que a carga crítica é alimentada 

por um nobreak enquanto que um outro é deixado como rede alternativa. Esta 

configuração permite criar uma isolação entre ambos os sistemas permitindo total 

desenergização para manutenção de um dos equipamentos sem qualquer prejuízo para a 

carga. É importante também salientar que em caso de falha de qualquer um dos 

componentes pertencentes a um destes sistemas (disjuntores, cabos, transformadores, 

conexões ou até mesmo o próprio nobreak), a CTA transfere a carga para o outro 

sistema redundante sem transtornos para o sistema elétrico. 

 

Figura 9 ï Sistema com dois nobreaks redundantes 

 

Á Aumentando a confiabilidade e disponibilidade: Existem situações em que as fontes 

de alimentação individualmente não apresentam nível de confiabilidade e 

disponibilidade requerido pelo sistema. A CTA entraria nessa situação ampliando a 

disponibilidade e a confiabilidade nestes sistemas garantindo energia sempre confiável 

às cargas críticas “trocando” de fonte quando estas se tornarem indisponíveis.
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Conclusão 
  

Com a necessidade contínua de melhoria no sistema de fornecimento de energia elétrica, a CP 

Eletrônica S.A. desenvolveu a Chave de Transferência Automática. Este equipamento, que tem por 

responsabilidade fazer o gerenciamento automático de sistemas com cargas críticos, possui como 

requisito duas fontes de alimentação independentes. 

Com um sistema especial de transferência entre as redes e sensores extremamente rápidos, a 

estrutura da CTA realiza transferências do tipo break-before-make, virtualmente ininterruptas, 

garantindo confiabilidade e proteção para as mais exigentes cargas críticas como as de informática. 

Essa característica, aliada à alta capacidade de gerenciamento do equipamento, faz com que a 

CTA da CP Eletronica S.A. seja essencial para clientes que necessitem de altos padrões de qualidade e 

disponibilidade em seus sistemas de energia. 

 


